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RESUMO 

 

Popularmente conhecido como mucura, saruê ou gambá, o Didelphis marsupialis, é 

um animal que desempenha importantes papéis no meio ambiente, auxilia na 

dispersão de sementes, bem como na regulação biológica de populações. A 

relevância do estudo anatômico, funcional, evolutivo e filogenético dos mamíferos 

para o desenvolvimento da morfologia comparada apresenta um extenso apanhado 

documental, uma vez que, através do mesmo é possível compreender a biologia de 

cada espécie. Neste contexto, com esta pesquisa objetivou-se descrever 

anatomicamente os rins do gambá Didelphis marsupialis. Para tal, foram utilizados 

cinco gambás machos, capturados nas proximidades do Centro de Ciências de 

Chapadinha (CCCh) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em armadilhas 

do tipo tomhawk. Após captura, os animais foram transportados ao Laboratório de 

Anatomia Animal e Comparada LAAC/CCCh, onde procedeu-se os protocolos de 

eutanásia. Todos os protocolos experimentais ocorreram segundo as diretrizes do 

CONCEA, CEUA/UFMA e ICMBio. Posteriormente ao recebimento laboratorial, o 

material foi fixado em solução de formaldeído a 10%, e após 48 horas de fixação, os 

espécimes passaram por uma lavagem em água corrente, seguidamente ocorreu a 

etapa de dissecação dos rins. Os resultados demonstram os rins como órgãos de 

consistência firme e coloração marrom-avermelhada de formato reniforme, apresenta 

uma margem lateral e medial e um polo cranial e caudal. Topograficamente, o rim 

direito é mais cranial do que o rim esquerdo, e sua extremidade cranial se aloja em 

uma fossa do fígado, o que auxilia a fixar sua posição. Pode-se concluir que 

morfologicamente os rins do D. marsupialis apresentam padrão morfológico 

semelhante aos animais domésticos descritos na literatura.   

 

Palavras-chave: Morfologia; Marsupiais; Silvestres.       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Popularly known as mucura, saruê, or gamba, Didelphis marsupialis, is an animal that 

plays important roles in the environment, and assists in seed dispersal, as well as, in 

the biological regulation of populations. The relevance of the anatomical, functional, 

evolutionary, and phylogenetic study of mammals for the development of comparative 

morphology is important, since, through it, it is possible to understand the biology of 

each species. In this context, this research aimed to describe anatomically the kidneys 

of the opossum Didelphis marsupialis. For this, five male opossums were used, 

captured near the Chapadinha Science Center (CCCh) of the Federal University of 

Maranhão (UFMA), in Tomahawk traps. After capture, the animals were transported to 

the Laboratory of Animal and Comparative Anatomy LAAC/CCCh, where the 

euthanasia protocols were carried out. All experimental protocols occurred according 

to CONCEA, CEUA/UFMA and ICMBio guidelines. After receiving it from the 

laboratory, the material has been fixed in a 10% formaldehyde solution and after 48 

hours of fixation, the specimens were washed in running water, followed by the kidney 

dissection step. The results demonstrate the kidneys as organs of firm consistency and 

reddish-brown color with a kidney shape, presenting a lateral and medial margin, and 

a cranial and caudal pole. Topographically, the right kidney is more cranial than the left 

kidney, and its cranial end is housed in a fossa of the liver, which helps to fix its position. 

It can be concluded that morphologically, the kidneys of D. marsupialis have a 

morphological pattern similar to domestic animals described in the literature.  

 

Keywords: Morphology; Marsupials; wild animals. 
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1 INTRODUÇÃO 

Classificados dentro da Família Didelphidae (EMMONS; FEER, 1997; 

NOWAK, 1999) e Gênero Didelphis (Linnaeus, 1758), os gambás diversificam-se em 

seis espécies, destas, quatro podem ser observadas no território brasileiro: Didelphis 

aubiventris (Lund, 1840), Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826), Didelphis 

marsupialis (Linnaeus, 1758) e Didelphis imperfecta (Mondolfi e Hernández, 1984). 

Sendo distribuídas dentro dos biomas Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pampas e Mata 

Atlântica (PAGLIA et al., 2012), conhecidos por diferentes nomes populares, tais 

como: gambá, saruê e mucura, apresentando um grau de variabilidade nominal ainda 

maior em detrimento de sua localização regional (MACHADO et al., 2010; AGUIAR et 

al., 2002; PAGLIA et al., 2012).   

Com ocorrência comum na Amazônia e nas margens no Cerrado (PAGLIA et 

al., 2012), o D. marsupialis apresenta hábitos noturnos e solitários (CASSELA; 

CASSERES, 2006; MACHADO et al., 2010), podendo ser facilmente encontrados em 

ocos de árvores, raízes e forros de casas (ARGONA; FILHO, 2009). São animais 

onívoros, que ao expor uma dentição não especializada (JURGELSKI, 1974), 

desenvolveram o hábito alimentar generalista, se alimentando com uma dieta variada 

que inclui insetos, pequenos vertebrados, pássaros e fontes vegetais como folhas e 

frutos conferindo a essa espécie uma versatilidade de adaptação tanto em ambientes 

urbanos quanto rurais (TÓTARO, 2013). 

Dentro dos aspectos naturais, os marsupiais possuem importantes funções 

ecológicas, incluindo: dispersão de sementes e regulação biológica de populações 

(JARED et al., 1998). Além disso, são considerados reservatórios de protozoários que 

ocasionam doenças, tais como a Leishmaniose e a doença de Chagas (JANSEN, 

2002). Existem ainda estudos que colocam em teste as altas taxas de imunidade que 

os gambás possuem ao veneno de serpentes do gênero Bothrops, que incluem 

Bothrops erythromelas, a jararaca-malha-de-cascavel, constantemente observada no 

Nordeste do Brasil e cujo o veneno propicia insuficiência renal aguda (WEN et al., 

1989).  

O sistema urinário dos mamíferos é constituído por um par de rins, um par de 

ureteres, bexiga urinária e uretra. Seus rins são classificados como metanéfricos, e 

têm como função produzir urina, filtrando, reabsorvendo e concentrando metabólitos 
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sanguíneos (HICKMAN et al., 2001; KARDONG, 2006; KÖNIG; LIEBICH, 2021), os 

ureteres são responsáveis em conduzir a urina dos rins até a bexiga que é onde a 

urina fica armazenada até que possa ser convenientemente liberada até a uretra, por 

onde finalmente alcançará o meio externo (DYCE, 2017). O efeito metabólico desse 

sistema contribui efetivamente para a manutenção da homeostase geral, realizando 

a remoção de resíduos tóxicos do organismo por meio de processos de filtração 

sanguínea (BANKS, 1999; VERLANDER, 2014).  

Nesse contexto, levando em consideração a importância dos rins para 

manutenção da vida, bem como o valor biológico da espécie, os dados obtidos neste 

estudo servirão de base para pesquisas voltadas à perspectivas naturais, 

populacionais e educacionais, afim de estabelecer parâmetros que podem contribuir 

de maneira significativa para o estudo morfológico desta espécie, assentando assim, 

bases morfológicas que poderão contribuir com investigações  comparativas  entre 

os mamíferos, enriquecendo a literatura bem como as diversas áreas do 

conhecimento da ciência.  

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Marsupiais e Didelfídeos 

A ordem Marsupialia é pertencente ao Filo Chordata, essa ordem possui 

espécies na América do Sul, América do Norte e Austrália (FONSECA, 2003). Os 

marsupiais são animais que apresentam uma gestação de período curto, na qual os 

filhotes nascem em estágio imaturo e se desenvolvem no marsúpio, uma estrutura 

onde são localizadas as glândulas mamárias, utilizadas para alimentar os filhotes até 

atingirem seu desenvolvimento completo (ROSSI et al., 2006). Segundo Malta e Luppi 

(2006), existem 260 espécies descritas existentes de marsupiais, estando distribuídas 

em 16 famílias, localizadas nas regiões da Austrália e em ilhas que a circundam, 

como Nova Guiné, Celebes, Molucas e nas Américas.  

No Brasil, os marsupiais encontrados são representantes da família 

Didelphidae. De acordo com Paglia et al. (2012) essa família é composta por 16 

gêneros e 55 espécies viventes em território brasileiro, sendo formada por espécies 

de pequeno e médio porte. Essa família é representada por animais que possuem 

pernas curtas, orelhas pontudas, pelagem densa e cauda longa. Geralmente, as 
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espécies que possuem hábitos arborícolas, cauda forte e preênsil, o que é importante 

para escaladas e locomoção nas árvores das florestas (EMMONS; FEER, 1997).   

Dentre os gêneros da família Didelphidae, é encontrado o gênero Didelphis, 

no qual são encontradas 6 espécies viventes de gambás: Didelphis albiventris Lund, 

1840; Didelphis aurita Wied-Neuwied 1826; Didelphis imperfecta Mondolfi e Pérez-

Hernández, 1984; Didelphis pernigra J. A. Allen, 1900, Didelphis virginiana Kerr, 1792; 

e D. marsupialis Linnaeus, 1758. Dentre essas espécies, quatro delas estão 

presentes no Brasil: D. marsupialis, Didelphis aurita, Dideplhis imperfecta e Didelphis 

albiventris (LEMOS; CERQUEIRA, 2002). No estado do Maranhão, a espécie mais 

comum de ser observada é a D. masupialis, essa apresenta ocorrência comum entre 

a Amazônia e o Cerrado (PAGLIA et al., 2012). 

2.2 Didelphis marsupialis 

O D. marsupialis, foi escrito em 1758 por Linnaeua, é um mamífero de 

comportamento noturno (CASSELA; CASSERES, 2006; MACHADO et al., 2010), que 

costuma se refugiar em ocos de árvores, raízes e em forros de casa (ARGONA; 

FILHO, 2009). É constantemente observado nos quintais das casas localizadas 

próximo a áreas com árvores frutívoras, possuem facilidade em adaptar-se a diversos 

ambientes, sejam eles rurais ou urbanos, o que confere a esses animais uma 

habilidade sinantrópica, sendo a capacidade que alguns animais silvestres possuem 

em adaptação a ambientes urbanos. Essa espécie possui importantes funções 

ecológicas em um ambiente, incluindo a dispersão de sementes e a regulação 

biológica de outras populações, ocasionados devido ao consumo de diversos frutos 

e animais peçonhentos (cobras e escorpiões) em sua alimentação (JARED et al., 

1998).  

Esse marsupial apresenta um hábito alimentar generalista, onívoro com uma 

dieta variada de fontes vegetais, folhas, frutas e frutos (PAGLIA et al., 2012; TÓTARO, 

2013). Esses animais após ingerirem frutos acabam dispersando suas sementes, seja 

pelas fezes ou, ao deixarem as sementes caírem sobre o solo durante suas refeições, 

sendo uma forma eficaz para a germinação delas, contribuindo com o nascimento de 

novas árvores, implicando em uma manutenção do ecossistema florestal. 

Comportamento desse tipo é comum de ser observado em mamíferos que se 

alimentam de frutas, sendo fundamentais para manutenção e regeneração de 
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populações e comunidades de sistemas degradados (CÁCERES, 2002; MACHADO 

et al., 2008; CANTOR et al., 2010). 

Conforme seja a região em que a espécie é encontrada, ela é nomeada por 

diferentes nomes populares, tais como: gambá, saruê, mucura, sariguê, pois, a 

localização regional gera uma variabilidade nominal (MACHADO et al., 2010; 

AGUIAR et al., 2002; PAGLIA et al., 2012). Apresenta um dimorfismo sexual, no qual 

a fêmea possui uma cabeça mais estreita em comparação com o macho que 

apresenta uma cabeça mais larga.  Outra característica desses animais é a 

capacidade de acumularem gordura corporal durante o outono e a utilizarem durante 

inverno, sendo essa mudança na composição corporal. Tendo a comprovação na 

observação do ganho e posterior perda de peso em animais nessas estações 

(CÁCERES; FILHO, 1999).   

Externamente, essa espécie é caracterizada morfologicamente como animal 

que possui uma coloração dorsal grisalha ou negra, presença de pelos longos 

brancos que se destacam sobre os pelos negros e uma textura geralmente áspera. 

No ventre, a pelagem possui uma coloração creme (mais amarelada), sendo a face 

desse animal negra ou grisalha. Possuem patas em tom de preto, bem como orelhas 

grandes, negras e sem a presença de pelos (ROSSI et al., 2012; SILVA et al., 2007). 

Se tratando de um animal silvestre, é importante que estudos com enfoque 

nas características estruturais, sejam realizados, os quais colaborarão com a 

construção de novos conhecimentos morfológicos e fisiológicos, e de forma geral, 

com a biologia da espécie. Pois sabe-se que, para que sejam estabelecidas 

estratégias para preservação, controle das populações, manejo e melhorias na 

qualidade de vida das mesmas é preciso uma diversidade de informações para que 

estratégias sejam traçadas.  

Nesta pesquisa, tendo como base a importância do sistema urinário dentre 

suas diversas funções no corpo, nos propomos a estudar o principal órgão deste 

sistema, os rins, órgão que elimina resíduos tóxicos produzidos pelo organismo.  

2.3 Aspectos morfológicos e funcionais dos rins 

Os rins são responsáveis por eliminar resíduos metabólicos nocivos do 

organismo (amônia, ureia e ácido úrico) através da produção e eliminação de urina, 

com isso, realizam uma filtração e absorção de resíduos metabólitos sanguíneos 
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(KARDONG, 2006; KÖNIG; LIEBICH, 2021). Essa é a principal forma de eliminar água 

e substâncias que não são benéficas ao corpo, a urina é formada internamente aos 

rins, nos néfrons e passa por três etapas básicas: filtração, reabsorção e eliminação 

(DOUGLAS, 2001). Os rins são órgãos essenciais à manutenção de composições 

físico-química do organismo, deixando constante o volume extracelular, a 

concentração de eletrólitos, pressão osmótica interna e pressão arterial. Além disso, 

exercem funções endócrinas glândula, produzindo hormônios como a eritropoietina, 

além de realizar a ativação de vitamina D (RIELLA, 2010).  

Fermi (2011), afirmou que os rins são órgãos de coloração marrom-

avermelhada, anatomicamente, seu formato é comparado a um grão de feijão, é 

coberto por uma membrana fibromuscular fina, que recebe o nome de cápsula renal. 

Esse par de órgãos apresentam superfícies anteriores e posteriores, possuindo 

bordas mediais e laterais, além de polos inferiores e superiores. O hilo é localizado 

nas bordas mediais, onde é encontrado a veia e a artéria renal, os vasos linfáticos, 

plexos nervosos e ureter, que se expande no seio renal, formando a pelve e o ducto 

coletor.      

Estes órgãos recebem o sangue por meio das artérias renais (originadas da 

aorta abdominal) as quais dividem-se em vasos cada vez menores, formando 

eventualmente a arteríola aferente, que se ramifica formando o glomérulo, leito capilar 

responsável pela filtração glomerular. O sangue deixa o glomérulo por meio da 

arteríola aferente e flui de volta para a veia cava inferior por uma rede de capilares e 

veias (SMELTZER; BARE 2002). Após circular pelos vasos sanguíneos nesses 

órgãos, o sangue passa e sai livre das toxinas, por meio das veias renais rumo ao 

coração, e a urina desce pelos ureteres até chegar na bexiga, para seu 

armazenamento e posteriori eliminação (DRAUZIO VARELLA/UOL, 2021). 

Morfologicamente, é dividido em duas regiões distintas: o córtex (externo) e a 

medula (interna). O córtex é uma região que possui glomérulos, túbulos contorcidos 

proximais (TCP), túbulos contorcidos distais (TCD), ductos coletores corticais e seus 

capilares peritubulares adjacentes. A medula é semelhante a uma pirâmide devido 

suas longas alças de Henle e pela presença de dutos coletores medulares juntamente 

com seus capilares correspondentes, conhecidos por vasa reta (SMELTZER; BARE, 

2002). 
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Nos mamíferos de forma geral, são revestidos por meio de uma cápsula de 

tecido conjuntivo denso contínua com a adventícia do ureter ou da pelve renal na saída 

do órgão, tendo o seu parênquima divido em zona cortical e zona medular. 

Apresentam regiões cortical e medular, possuindo estruturas de glomérulos, túbulos 

contorcidos proximais e distais, alça do néfron, túbulo coletor medular interno, epitélio 

urinário e de transição (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013). 

Os néfrons são as unidades funcionais dos rins, sendo divididos em corticais 

e justamedulares. Os corticais, encontrados no córtex renal, e os néfrons 

justamedulares são situados adjacentes à medula. Cada rim possui um milhão de 

néfrons, esses diferentes entre si, segundo sua localização. Assim, apresentam 

pequenas variações, importantes para otimizar seu funcionamento. Outra 

característica renal, é a reserva funcional, essa é importante para manter a 

capacidade renal quando até 75% do tecido renal se encontra comprometido (RIELLA, 

2010).  

 

3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo geral 

Descrever anatomicamente os rins do Didelphis marsupialis 

3.2 Objetivos específicos  

• Caracterizar anatomicamente estes órgãos;  

• Realizar o estudo da anatomia topográfica no que discerne aos órgãos 

estudados;  

• Estabelecer parâmetros anatômicos que contribuirão para o estudo da 

anatomia comparada e morfologia da espécie;  

• Assentar bases morfológicas que podem ser aplicadas ao estudo em diversas 

áreas dentro das Ciências Biológicas. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Aspectos Éticos 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Anatomia Animal Comparada 

(LAAC) do Centro de Ciências de Chapadinha (CCCh) - Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), Campus IV, durante o período de dezembro de 2021 a agosto de 

2022. Destaca-se que esta pesquisa obteve autorização do Comitê de Ética no Uso 

de Animais, (CEUA/UFMA), segundo o protocolo n° 23115.005452/2016-61, e SISBIO 

– ICMBio/IBAMA (protocolo n° 58272-1), para sua realização, e todos os 

procedimentos para utilização de animais nesta pesquisa estiveram de acordo com a 

legislação imposta pelo órgão. 

4.2 Animais 

Foram utilizados cinco gambás machos, adultos da espécie D. marsupialis, 

capturados nas proximidades do campus, com uso de armadilhas do tipo tomahawk, 

armadas com iscas de manga e mamão. Após a captura, os animais foram 

transportados ao LAAC/CCCh/UFMA. 

4.2 Procedimentos laboratoriais 

Após o recebimento dos espécimes, os animais foram anestesiados com 

associação de cloridrato de quetamina de xilazina (100mg/kg e 10mg/kg) por via 

intraperitoneal. Após o animal entrar em plano anestésico, os mesmos foram 

eutanasiados com uma superdosagem de barbitúrico (thiopental sódico 300mg/kg), 

pela mesma via de administração. Após a constatação de óbito, os espécimes foram 

lavados em água corrente para retirada de sujeiras do campo, seguido pelo início do 

processo de fixação. 

 Posicionados em decúbito dorsal, e com o auxílio de um bisturi, pinça e 

tesoura, foi realizado uma incisão de aproximadamente 3cm, na região ventral do 

pescoço do animal, acessando-se lateralmente a traqueia, para acesso a artéria 

carótida externa, a qual foi utilizada como via para administração da solução de 

formaldeído a 10%. Posteriormente, a mesma solução foi injetada na musculatura e 

cavidade. Em seguida, os animas foram colocados imersos em cubas plásticas, 

contendo a solução de formaldeído a 10%, por um período de 48 horas. Decorrido 

este tempo, os mesmos foram retirados das cubas e lavados em água corrente 

durante 12 horas para facilitar o manuseio das mesmas.   
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4.3 Dissecação anatômica 

Para o processo de dissecação, os animais foram posicionados em decúbito 

dorsal e com o auxílio de bisturi e pinças anatômicas, a cavidade abdominal do 

espécime foi acessada mediante uma incisão na linha alba, da região xifóide (ou 

epigástrica) à região púbica abaixo do manúbrio do esterno até a sínfise púbica, 

possibilitando a dissecação dos órgãos abdominais, peritoneais e retroperitoneais, 

para observação e dessecação dos rins. É válido ressaltar que durante a dissecação 

foi realizado o estudo topográfico destes órgãos. Ao final dessas análises, as 

estruturas foram fotodocumentadas para posterior comprovação científica dos 

achados. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Análise anatômica dos rins do gambá D. marsupialis 

Anatomicamente, os rins do D. marsupialis (figura 1), apresentaram-se como 

órgãos situados retroperitonealmente, dispondo-se predominantemente na região 

lombar, projetando-se cranialmente sob as últimas costelas. Esses achados 

assemelham-se aos descrito por König e Liebich (2021), em animais domésticos e 

para Gracilinanus microtarsus (PRADO et al., 2014). 

O rim direito encontra-se abaixo das três primeiras vértebras lombares e o 

esquerdo, entre a 2º e a 4º vértebra. Topograficamente o rim direito do D. marsupialis 

se apresenta ligeiramente cranial ao rim esquerdo e seu polo cranial faz contato com 

o processo caudado do fígado e com o lobo hepático direito (figura 2), como nos 

carnívoros domésticos (FRANDSON; WILKE; FAILS, 2011; KÖNIG; LIEBICH, 2021), 

coelhos (Oryctulagus cunniculus) e ferrets (Mustela putorios furo) (ASPINALL; 

CAPELLO, 2009). O rim esquerdo está relacionado cranialmente ao baço (ou 

estômago quando distendido) medialmente à glândula adrenal esquerda e a aorta, 

lateralmente a parede abdominal e ventralmente ao cólon descendente. Possui maior 

mobilidade, já que não há uma impressão hepática evidente. Já o rim direito está 

relacionado medialmente à glândula adrenal, a veia cava caudal, lateralmente à ultima 

costela, a parede abdominal e ventralmente ao fígado e ao pâncreas.  Cada rim é 

envolto em tecido adiposo, o qual o protege contra a pressão dos órgãos vizinhos 

(DYCE et al., 2019; SARMENTO et. al., 2012) (Figura 2).  
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Figura 1. – Órgãos urinário do D. marsupialis”, em vista ventral, após a abertura e retirada dos 

órgãos da cavidade abdominal (análise “in situ”). Ao centro, evidencia-se o Rim (R), Ureteres 

(setas laranjas), vesícula urinária (Vu) e a cloaca (C), onde está localizada a uretra. 

RD RE 

C 

Vu 
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Os rins do D. marsupialis apresentam-se como estruturas pares maciças, de 

coloração marrom-avermelhada com duas regiões no parênquima; possuem formato 

reniforme (feijão), unilobados, revestidos por uma capsula fibrosa, dotados de uma 

borda lateral convexa e outra medial côncava, onde se situa o hilo renal, local de 

entrada e saída dos vasos sanguíneos, aproximando-se ao descrito por Dyce et al., 

(2019) para cães, gatos e pequeno ruminantes, e para preguiça Bradypus torquatus 

Figura 2. – Anatomia dos Rins do D. marsupialis (“in situ”) (Seta amarela) rins direito; (LHd) lóbulo 

hepático direito; (LHe) lóbulo hepático esquerdo; (E) estômago; (B) baço; (D) diafragma; (seta 

vermelha) processo caudal do fígado; (Seta branca) veia cava; (Linha pontilhada branca) impressão 

renal no fígado.  
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(BIANCHI et al., 2012). Diferencia-se da descrição feita para suínos, cujo seu formato 

é mais achatado e equinos, ao qual o rim direito possui forma de coração (codiforme), 

conforme descrito por (KÖNIG; LIEBICH 2021) (Figura 3A).  

A superfície deste órgão apresenta uma textura lisa com bordas lateral e 

medial, e polos ou extremidades cranial e caudal (figura 3A). A borda medial do rim 

possui uma depressão que forma o hilo renal, por onde a origem dilatada, do ureter, 

a pelve renal, deixa o rim (Figura 3B). A margem medial esquerda apresentou sintopia 

com a glândula adrenal (Figura3A)  

O parênquima renal é envolvido por uma cápsula fibrosa resistente (Figura 

3B), a qual o adentra na face medial do rim para revestir as paredes do seio renal. O 

parênquima renal pode ser dividido em uma zona cortical e uma zona medular. König 

e Liebich (2021) descreveram estruturas semelhantes, caracterizando a presença das 

zonas cortical e medular nos rins dos mamíferos domésticos, assim como o mesmo 

padrão foi observado por Prado et al., (2014) para o Gracilinanus microtarsus. 

O córtex, possui uma aparência granular fina e, é recortado em lóbulos 

corticais por linhas radiadas, as quais identificam o caminho das artérias radiadas. A 

medula renal compõe-se de uma zona externa escura e uma zona interna mais pálida, 

a qual possui estrias radiadas e se projeta até o seio renal, (DYCE et al., 2019), 

corroborando para os achados, no D. marsupialis. (Figura 3B) 

Na espécie estudada, os rins em sua região central, próximo ao seio renal é 

possível identificar as pirâmides renais que apresentam uma única papila renal. 

Segundo Dyce et al., (2019), todos os rins de mamíferos passam por uma fase 

multipiramidal durante seu desenvolvimento, embora na maioria das espécies o 

número de lobos seja drasticamente reduzido mais tarde. Em algumas espécies, 

incluindo cão, equino e ovino, ao final do desenvolvimento todas as pirâmides se 

fundem para dar origem a uma massa medular única que confina o córtex à periferia, 

onde forma uma cobertura contínua. 
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Figura 3. Rins do D. marsupialis (análise “ex situ”) Em A – destacam-se os rins direito e esquerdo 

(Rd e Re), respectivamente, assim como os ureteres (setas amarelas), e a região do hilo renal (seta 

vermelha) e a veia renal (seta branca). Em destaque a glândula adrenal (*asterisco branco). 

Destaque para visualização dos rins em formato reniforme, com superfície lisa. Escala de barra = 

1cm. Em B – Evidencia-se o rim, em corte sagital mediano, onde observa-se a cápsula renal (seta 

laranja), a região cortical (asterisco rosa), e a região medular (asterisco azul). Seta branca – ureter. 

Em destaque o seio renal (asterisco ramarelo) e a pirâmide renal (∆).  Escala de barra = 1cm. 

A 

B 

Rd Re * 
Vc 

* 
* * 
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6 CONCLUSÃO 

Desta forma, pode-se concluir que anatomicamente, os rins do Didelphis 

marsupialis se assemelham aos padrões de descrição morfológica encontrados na 

literatura especializada para animais domésticos e silvestres.  
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